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l, RESUMO 

O presente trabalho teve por finalidade determi 

nar os efeitos de reguladores vegetais na frutificação do toma 

teiro Lycopersicum esculentum Mill. cv. Miguel Pereira. 

Para estudo da frutificação do tomateiro realiza 

ram-se quatro experimentos em condições de casa de vegetação 

(Piracicaba, SP). No primeiro deles, efetuou-se, aplicação de 

Fruitone-CPA (ácido 3-clorofenoxipropiônico) a 25, 50, 100 e 

200ppm. No segundo experimento, realizou-se pulverização de 

Atonik (bioestimulante formado de mono-nitroguaiacol sódico e 

outros compostos aromáticos nitrogenados} na dosagem de 

0,Sml/l sendo aplicado em pré-florescência; na antese das duas 

primeiras flores do 19 cacho; na antese das duas primeiras flo 

res do 19 cacho mais duas vezes com intervalos de 7 dias, e 

quando o primeiro fruto do 19 cacho estava desenvolvido mais 

duas vezes com intervalos de 7 dias. No terceiro, efetuou-se, 
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aplicação de Cytozyme (bioestimulante composto por citocinina, 

enzimas, micronutrientes: Zn, Fe, Cu, Mn, Bo, combinados com 

derivados de etoxilato-siloxano e aminoácidos) e Ergostim {ác! 

do N-acetil tiazolidin-4-carboxílico com ácido fólico). Cyto 

zyme 5ml/l foi aplicado 70 dias após plantio, aos 70 e 84 dias 

após plantio. Ergostim l,Sml/l foi pulverizado na florescência 

de cada cacho; e Ergostim 3,0ml/l na florescência, fixação dos 

frutos do 29 cacho e quando os mesmos atingiram metade do de­

senvolvimento. No quarto experimento, realizou-se pulverização 

de Trylone (ácido 2-hidroximetil 4-clorofenoxiacético) a 

lüml/l e 20ml/l e de Tomatotone {ácido para-clorofenoxiacético) 

a lOml/l e 20ml/l, na antese das duas primeiras flores dos 

três primeiros cachos. Verificou-se que tratamento com 

Fruitone-CPA não alterou a frutificação e o número de flores 

abortadas, mas Fruitone-CPA 200ppm diminuiu o número total de 

flores e aumentou a percentagem de frutos partenocárpicos. 

Atonik, aplicado quando o primeiro fruto do 19 cacho estava de 

senvolvido, com repetições de mais duas vezes, a intervalos de 

7 qias, aumentou o número de frutos do tomateiro; Atonik na 

antese das duas primeiras flores do 19 cacho prejudicou a elas 

sificação dos frutos e aumentou o número de flores abortadas 

do tomateiro. Cytozyme Sml/l, 70 e 84 dias após plantio aumen 

tou o número e o comprimento dos frutos e o número total de 

flores. Ergostim não afetou a frutificação e floração do toma 

teiro, nem a formação e germinação das sementes. Tomatotone 

lOml/l e 20ml/f aumentou o número, comprimento e peso dos fru 
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tos de tomateiro; Tomatotone 20ml/l induziu a formação de fru 

tos de melhor classificação. Tomatotone e Trylone diminuíram 

o numero de flores abortadas. Trylone 20ml/l aumentou a per 

centagem de frutos partenocárpicos. 
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2. INTRODUCAO

O tomateiro é uma das hortaliças mais importante 

por sua popularidade, por sua ampla adaptação e principalmente 

por constituir-se num produto de alto valor econômico e nutri­

tivo, integrante da dieta da população nos trópicos. O Brasil 

está situado entre os dez maiores produtores de tomate do mun 

do, com uma produção em 1980 de l.525.664t, sendo que o Estado 

de são Paulo, participou com uma cifra superior a 50% (PROGNÔS 

TICO 81/82). 

Diversos trabalhos têm mostrado o efeito de va 

rios reguladores vegetais sobre o tomateiro, empregados princl 

palmente para induzir o florescimento, aumentar a fixação dos 

frutos e promover a maturação e produção de frutos partenocá� 

picos. O uso desses reguladores vegetais caracteriza o estado 

de evolução das técnicas de cultivo utilizadas nos maiores pai 

ses produtores. 
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Em nossas condições, muito pouco tem sido estu 

dado sobre o comportamento do tomateiro sob aplicação de reg� 

ladores vegetais, sendo que as pesquisas efetuadas visam solu 

cionar principalmente problemas culturais tais como fitossani 

dade, espaçamento etc. Como nas condições brasileiras a cult� 

ra do tomateiro já atingiu um nível técnico bastante avançado, 

torna-se necessário conhecer os efeitos de reguladores veg� 

tais no aumento da produtividade, pois se tornará muito difí 

cil promover aumentos de produção através de outras técnicas 

culturais. Solucionados os problemas prioritários, sera impo� 

tante termos determinado quais os melhores produtos a serem 

utilizados, concentrações e épocas de aplicação, contribuindo 

deste modo para a melhoria qualitativa e quantitativa das nos 

sas produções. 

Nesse trabalho tivemos como objetivo estudar os 

efeitos da aplicação de Fruitone-CPA, Atonik, Cytozyme, Ergo� 

tim, Trylone e Tomatotone na frutificação do tomateiro 'Miguel 

Pereira'. 
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3ª REVISAO DE LITERATURA 

3.1, AUXINAS 

Auxina vem a ser a denominação genérica de um 

grupo de compostos orgânicos caracterizados por sua capacid� 

de de induzir alongação longitudinal em células de brotações 

vegetais, quando aplicados em baixas concentrações 
- -

em orgaos 

privados de sua auxina endógena (THIMANN, 1969). A principal 

auxina das plantas e o ácido indolilacético (IAA), sendo deri 

vado do aminoácido triptofano, substância química semelhante 

ao IAA e de ocorrência geral em todas as células vivas das 

plantas. Segundo VÁLIO {1979), 
-

as auxinas sao sintetizadas 

nas plantas em regiões de crescimento ativo, como o meristema 

apical, as gemas axilares, as folhas jovens e os meristemas 

das raizes, sendo translocadas para diferentes 
- -

orgaos, onde 

atuam no mecanismo interno que controla o crescimento. Recente 
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mente tem-se considerado que a auxina poderia ser sintetizada 

nos locais onde se fizesse necessária. CASTRO (1979), através 

de uma revisão detalhada, expôs as principais hipóteses en 

volvendo o mecanismo de ação das auxinas com a finalidade de 

apontar os processos mais prováveis, de acordo com os conheci 

mentos atuais. Relatou que os principais enfoques aventados 

se baseiam no aumento da síntese de proteínas e ácidos nucléi 

cos, modificações na parede celular, secreção de íons hidrogê 

nio e estimulação na atividade enzimática capaz de promover 

afrouxamento e alongação da parede celular. 

Além do alargamento das células, as ações fisio­

lógicas das auxinas, sao de: foto e geotropismo, iniciação de 

atividade cambial em plantas lenhosas, dominância apical, indu 

ção de primórdios de raiz, controle da diferenciação celular 

junto com citocininas, crescimento da flor e do fruto, indução 

do florescimento, atuação na frutificação, partenocarpia, epi 

nastia e abscisão foliar (VÂLIO, 1979). Após a descoberta do 

IAA, outras substâncias indólicas que apresentavam atividade 

semelhante à do IAA foram descobertas, como por exemplo os áci 

dos indolil-3-propiônico (IPA) e indolil-3-butirico (IBA). 

Além dessas, conseguiu-se isolar novas substâncias que, embora 

possuíssem estrutura química diferente do IAA, apresentavam 

propriedades semelhantes, como os derivados do ácido fenoxiacé 

tico: ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D), ácido 2,4,5-tri­

clorofenoxiacético (2,4,5-T), ácido naftalenacético (NAA), áci 
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do clorofenoxipropiônico (CPA) e ácido 2-metil-4-clorofenoxia­

cético (MCPA) (VÂLIO, 1979). Essas substâncias têm sido utili 

zadas na agricultura como herbicidas seletivos e modificadores 

do desenvolvimento e queda dos frutos (AUDUS, 1959). De acor 

do com WEAVER (1972), muitas auxinas sintéticas fixam frutos 

nas plantas, sendo as mais eficientes 4-CPA e BNOA. Os melho 

res resultados são encontrados em frutos de muitos óvulos como 

figos, tomates etc. Cita ainda que o aumento de volume dos 

frutos se deve principalmente à alongação celular. Sabendo-se 

que as auxinas controlam a extensão celular ressalta seu papel 

predominante na determinação dos padrões de crescimento dos 

frutos. 

De acordo com AMCHEM DO BRASIL (1975), houve um 

aumento na produção de tomateiros pulverizados com ácido 3-cl� 

rofenoxipropiÔnico (Fruitone-CPA). Notou que plantas tratadas 

com Fruitone-CPA nas concentrações de 50ppm e S00ppm produzi 

ram frutos com peso médio de 133 e 131g, respectivamente, em 

comparaçao a 88g dos frutos das plantas controle. CASTRO 

et aZii (1981), descrevem que houve uma tendência de aumento 

no número e peso total dos frutos de tomateiros tratados com 

Fruitone-CPA 50ppm, 4 semanas após a antese das primeiras flo 

res. 

Segundo DESMORAS et aZii (1962), Trylone é a de 

nominação do ácido 2-hidroximetil 4-clorofenoxiacético, um no 

vo regulador do crescimento vegetal dotado de propriedades au 
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xínicas interessantes. Foi descrito por CASTRO et alii (1972), 

que o ácido 2-hidroximetil 4-clorofenoxiacético causou parte 

nocarpia em frutos de tomateiro. A produção total de frutos, 

bem como o peso médio dos frutos diminuiram sob tratamentos 

nas concentrações de 150, 200 e 300ppm. O número total de fru 

tos não foi afetado significativamente. Observaram a ocorren 

eia de lóculos verdes em parte dos frutos de pequenas dimen 

sões, deformados e partenocárpicos, encontrados em baixa fre 

quência no tratamento com auxina a 300ppm, especialmente 

últimas colheitas. Com relação à precocidade, notaram que 

nas 

nao 

ocorreu diferença na percentagem do número e peso de frutos, 

em cornparaçao com a testemunha. Foram realizados estudos por 

CASTRO e CHURATA-MASCA (1973), em condições de campo, para ob 

servar a ação do ácido 2-hidroxirnetil 4-clorofenoxiacético na 

colheita de tomateiro. Os autores verificaram urna alteração 

na curva de distribuição do número de frutos nas classes estu 

dadas quando comparadas à testemunha os tratamentos com 150 e 

300ppm do regulador. Os pesos médios dos frutos nas diversas 

colheitas, também se revelaram distintos nos tratamentos, sen 

do que a aplicação da auxina sintética a 300ppm promoveu um a� 

mento no peso médio dos frutos até a quarta colheita, 

comparada com os demais tratamentos. 

quando 

HAMMER et alii (1944) observaram que aplicações 

de ácido para-clorofenoxiacético (PCPA), ácido 8-naftoxiacéti-

co (BNOA), IAA, IBA e NAA diferiram na capacidade de induzir 

pegamento em frutos do tomateiro. Verificaram que PCPA foi o 
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mais efetivo na fixação dos frutos, estimulando também um cres 

cimento precoce dos mesmos. Quando o regulador vegetal foi 

usado em concentrações maiores que 0,01%, as plantas tratadas 

apresentaram folhas e frutos deformados. Como citam MANN e 

MINGES (1949), pulverizações com NOA, PCPA e 2,4-D aumentaram 

a fixação dos frutos e precocidade de produção do tomateiro. 

Em alguns testes realizados notaram que uma grande parte do au 

mento de produção resultou de um maior desenvolvimento do fru 

to. Pulverizações de PCPA a 25ppm deram as melhores respostas 

quanto ao tamanho dos frutos, sendo que houve um menor cresci 

mento dos mesmos, utilizando-se concentrações mais elevadas. 

WITTWER (1951), realizou experimentos com a cultivar Spartan 

Hybrid, desenvolvida nos Estados Unidos, para verificar açao 

de reguladores vegetais e vibrações na frutificação. Constatou 

que o rendimento, em quilo de fruto por planta tratada, foi 

4,3 no controle, 5,4 nas flores polinizadas mediante vibração 

e 6,3 com as flores que além da vibração receberam aplicação 

de BNOA a 30ppm e PCPA a l0ppm. HUANG e HUNG (1957) aplicaram 

o PCPA, em 3 concentrações em plantas de tomateiro 'Pritchard'.

Não conseguiram aumento na percentagem de frutos anormais, PQ 

rém, houve grande aumento na percentagem de lóculos verdes. A 

maior quantidade foi encontrada na primeira colheita e com a 

dosagem de 30ppm. O número de frutos túrgidos não foi aumenta-

do pelo PCPA. Todavia, o grau de turgescência foi aumentado 

proporcionalmente à concentração da solução utilizada. 

LA MALFA (1962) efetuou pulverizações com alguns reguladores 

vegetais comercialmente denominados Antiscascola, Apiren e 
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Hormo 7 (Tomatotone). As pulverizações foram realizadas no p� 

ríodo de antese floral, nas concentrações recomendadas. O au 

tor verificou significativo aumento na fixação e precocidade 

de maturação, bem como menor quantidade de sementes e maior nu 

mero de lóculos nos frutos das plantas tratadas em relação a 

testemunha. Foram utilizadas no experimento duas cultivares, 

quais sejam: Numhem's Tuckqueen e Marmande, que responderam di 

ferentemente aos tratamentos, quanto ao tamanho do fruto. Es 

ses mostraram-se maiores na primeira cultivar, sendo que de 

cresceram na segunda cultivar testada. NA MALFA (1967) repe 

tiu o experimento anterior com as mesmas cultivares e compo� 

tos químicos. Os resultados mostraram-se contrários aos do pri 

meiro experimento quanto a produção total, devido possivelme� 

te as mais altas concentrações usadas e temperaturas mínimas 

relativamente mais elevadas durante o segundo trabalho. Obser 

vou haver uma redução no número de frutos nas plantas tratadas 

com Apiren e Tomatotone, sendo que os tratamentos tenderam a 

aumentar o tamanho dos frutos, particularmente no 19 cacho. 

IWAHORI (1968) observou o efeito do ácido giber½ 

lico {GA
3

), 6-benzilamino purina {BA) e PCPA na fixação dos 

frutos e produção de tomateiros em condição de alta temperatu 

ra. No primeiro ano tanto a fixação dos frutos como a prod� 

ção total foram marcadamente reduzidas por tratamentos a 40°c 

por 5 horas. Verificou que pulverizações de PCPA na concentra 

ção de 500ppm recuperavam a fixação dos frutos quando os tra 

tarnentos a altas temperaturas ocorriam durante antese flo 
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ral. No estágio de formação dos botões florais não ocorreram 

respostas positivas ao regulador vegetal. Aplicando BA+GA a 

l0ppm, na antese ou na formação dos botões florais, antes do 

tratamento com altas temperaturas, observou aumento na fixação 

dos frutos e na produção. No segundo ano de pesquisa, as plan 

tas de tomateiro foram tratadas a 4o
0
c por 4 horas. Nessas con 

dições, notou que pulverizações com PCPA ou PCPA+BA aumenta 

ram consideravelmente a produção do 19 e 29 cacho nas plantas 

tratadas; sendo que aplicações combinadas não foram mais efe 

tivas que as realizadas somente com PCPA. 

Segundo VERZILOV e MIHTELEVA (1968), tratamentos 

com GA+PCPA e BNOA, no inicio do florescimento, resultaram em 

substancial aumento na precocidade de produção e no numero de 

frutos maduros para comercialização. Verificaram também redu 

ção no período de frutificação, aumento da fixação, precocida 

de de maturação e frutos com menor número de sementes, nas 

plantas de tomateiro tratadas. MIRANDA NETO e CHAVES {1969) 

observaram que aplicações de GA lüüppm e GA 50ppm + Süppm de 

PCPA, aumentaram a precocidade de produção do tomateiro. Não 

foram observadas diferenças significativas quanto a produção 

total de frutos e crescimento das plantas tratadas. A incidên 

eia de partenocarpia foi profundamente afetada pelas condições 

de cada de vegetação; sendo que o peso médio dos frutos sofreu 

variações diversas, tendendo à diminuição. 

Foi observado que PCPA 7,Sppm induziu a part� 
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nocarpia de frutos de tomateiro. Houve um aumento no peso dos 

frutos, mas nenhuma resposta significativa quanto a maior fixa 

çao dos mesmos. Verificou-se acréscimo na quantidade de frutos 

mal formados e ôcos nas plantas pulverizadas com o regulador 

vegetal (RILSKA, 1970). Segundo RUDICH et alii (1970), o mais 

eficiente método para indução de fixação de frutos de tomates 

para indústria, em Israel durante o verão, tem sido uma pulve 

rização na planta toda com PCPA a 40g de ingrediente ativo por 

hectare. O composto é aplicado quando a população de 60.000 

plantas/ha apresentar uma média de 10-12 cachos de flores por 

planta. 

MEHROTRA et alii (1970) observaram os efeitos do 

ácido 2,4,5-T, IBA, 2,4-D, BNOA, IAA, GA e PCPA na concentra 

ção de 25ppm, em tomateiros sob condições de casa de vegeta 

ção. Notaram haver um aumento na altura das plantas tratadas 

com GA; sendo que PCPA induziu acréscimo no número de frutos e 

produção. Tratamento com IBA produziu efeito semelhante mas 

inferior ao de PCPA. Tanto 2,4-D como 2,4,5-T, reduziram o nu 

mero de frutos, produção e conteúdo de ácido ascórbico nas 

plantas tratadas em relação ao controle. 

Como citam KUNISATO e MIYAZAKI (1972), os níveis 

ideais de nitrogênio na forma de NO
3
, para processamento (e� 

latamento como conserva alimentícia) dos frutos de tomateiro 

foi abaixo de 3ppm. Esse teor foi conseguido com aplicações de 

GA3 25-SOppm nas flores e cachos quando os frutos possuíam bai
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xos teores de NO
3

. Com esse tratamento, ocorreu no entanto urna 

redução no tamanho dos frutos e na produção, além de atraso na 

maturação. Verificaram que pulverizações com PCPA, ácido 4-clo 

ro-2-hidroximetilacético e ácido 4-cloro-2-folrnilfenoxiacéti 

co, nas flores e frutos, apresentaram um efeito contrário, ou 

seja, aumentaram a produção. Assim, as melhores colheitas de 

frutos com nível de NO
3 

menor que 3ppm, foram obtidas quando 

PCPA a 7,Sppm + GA
3 

a 25pprn foram aplicadas nos frutos. 

Foi descrito que PCPA e GA a 50-200ppm induziram 

a partenocarpia de frutos de tomateiro. As plantas tratadas no 

estágio de pré-florescência mostraram que a percentagem de fru 

tos sem sementes aumentou com aplicações de concentrações cres 

centes dos reguladores vegetais, até um máximo de 55%. PCPA a 

l00ppm resultou em 5% de frutos partenocárpicos em comparaçao 

com 1% ou menos induzido por GA. O tamanho do fruto foi reduzi 

do por GA mas não foi afetado por PCPA (CHOUDHURY e FARUQUE, 

1973). 

DOW CHEMICAL of JAPAN (1973) relatou que apli 

cações de PCPA em plantas de tomateiro, afetaram a produção. 

Observou um melhor pegamento, em epoca fria, aumento no tama 

nho dos frutos e maturação precoce nas plantas tratadas em re 

lação ao controle. RAKITIN et alii (1974} relataram que sais 

de sódio do PCPA a 25, 50 e l0Omg/l, 2,4,5-T a 25 e 50mg/l 

e 2,4-D a 5 e l0mg/l estimularam grandemente a produção de fru 

tos em tomateiros. 
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HUANG (1975) observou o efeito do ácido 2-clo 

roetilfosfônico (CEPA) com PCPA na precocidade de produção de 

tomateiros, em condições de casa de vegetação. As cultivares 

Manalee e VF-36 foram polinizadas a mao, pulverizadas com 

40ppm de PCPA, polinizadas a mão e pulverizadas com 500ppm de 

CEPA quando os primeiros frutos começaram a mudar de cor e pu! 

verizadas com PCPA e com CEPA quando os primeiros frutos come 

çaram a mudar de cor. As percentagens do total colhido na pri 

meira semana foi para 'VF-36' de: 29,73; 49,40; 54,02 e 58,04; 

e para os tratamentos em 'Manalee' de: 14,85; 21,43; 35,38; e 

65,16 respectivamente. O número de dias para a colheita foi 

de 35,8; 31,3; 31,2 e 17,7 para 'Manalee' e 39,3; 34,3; 24,2 e 

21,8 para 'VF-36' respectivamente. As plantas de Manalee tra 

tadas com PCPA e CEPA quando os primeiros frutos começaram a 

mudar de cor, apresentaram uma precocidade de colheita de 9,4 

dias em relação aos frutos polinizados a mão. 

Verificou-se que pulverizações com PCPA, 2,4-D e 

2,4,5-T, nas inflorescências, reduziram a queda de flores, au 

mentando a fixação, favorecendo o crescimento e amadurecimento 

dos frutos. As auxinas aplicadas, induziram quimicamente a 

partenocarpia, com produção de frutos maiores que os do contro 

le. Um melhor sabor e valor nutricional dos frutos também foi 

devido aos tratamentos realizados. A produção total duplicou 

e houve precocidade de maturaç�o. O amadurecimento foi, al�m 

disso, acelerado pelo tratamento dos frutos verdes com etile 

no, em aplicação posterior a dos reguladores já citados. Isso 
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sugere que frutos formados sob a influência de substâncias de 

crescimento atraiam mais os nutrientes da planta do que aque 

les formados através da polinização (RAKITIN e ALIMOVA, 1976). 

Foi constatada, pela utilização da auxina, 2,4-D 

a ocorrência de partenocarpia em frutos de tomateiro, sem pr� 

juízo de suas propriedades essenciais. Usando-se 2,4-D na con 

centração de 8ppm, observou-se precocidade no desenvolvimento 

dos frutos (PULLIN e RUSSO, 1951). Como citam RAKITIN e 

KRELOV (1955), aplicações folheares, em tomateiros, com 2,4-D 

na concentração de 5ppm, aumentaram o volume e o peso dos fru 

tos, porém induziram a formação de frutos com menor número de 

sementes. 

Foram realizados estudos por SINGH e UPADHYAY 

(1967) para observar a ação de aplicações folheares e no solo 

de IAA O, 5, 10, 15, 25 e 50ppm e de NAA a O, 5, 10, 15 e 

20ppm em plântulas de tomateiro. Eles observaram um aumento 

na altura da planta e na produção em todos os tratamentos com 

IAA e NAA a l0ppm. Aplicação folhear de NAA mostrou-se mais 

eficiente do que aplicação no solo, sendo que nas doses mais 

altas houve redução de tamanho e produção nas plantas trata 

das. Verificaram que em ambos os modos de tratamento, IAA a 

50pprn induziu precocidade de florescimento sendo que nas con 

centrações mais baixas, 5 e l0ppm, houve um atraso na flora 

ção. Notaram que as duas maiores doses de NAA também induzi 

ram um florescimento precoce porém, aplicações folheares de 
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NAA a l0ppm retardaram a antese floral em cerca de 10 dias. 

De acordo com GLUHEN'KIJ 
-

(1969) remoçao de bro 

tações laterais e pulverizações com 0,02% de 2,4-D afetaram a 

frutificação de plantas de tomateiro em condições de campo. Am 

bos os tratamentos preveniram efetivamente a queda dos botões 

-

e flores para 6,4% em comparaçao aos 40,8% do controle, acel� 

raram a maturação por 5-8 dias e elevaram a produção nas cul 

tivares testadas. GARCIDUENAS et alii (1971) observaram gue em 

condições de casa de vegetação tomateiros tratados com 70ppm 

de ácido fenoxiacético juntamente com glucose-6-fosfato, na 

antese floral, mostraram um aumento na fixação dos frutos. 

CARLIN et alii (1971) estudaram os efeitos do 

2,4-D na frutificação de tomateiros. Observaram que apesar das 

plantas tratadas produzirem menor quantidade de frutos, esses 

sao maiores que os produzidos por outros tratamentos, sendo 

que não foram verificadas diferenças no rendimento de frutos 

por planta nas condições estudadas. ROMENSKAYA (1973) verifi 

cou que a atividade das auxinas endógenas dos frutos e estimu 

lada por pulverizações com TU (inespecifico), 2,4-D ou hetero 

auxina. Esses tratamentos resultaram em melhor fixação dos 

frutos, além de aumentarem as dimensões e melhorarem a quali 

dade dos mesmos. 

ASHOUR (1973) verificou que aplicações de 

2,4-D e Znso4
, alteraram o crescimento e produção de tomatei
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ros. Pulverizações nas concentrações de 5 a lOppm de 2,4-D es 

timularam o crescimento da planta e aumentaram a produção; sen 

do que concentrações de 15 a 20ppm retardaram o crescimento ve 

getativo e não tiveram efeito significante na produção. Frutos 

de plantas tratadas com 2,4-D eram maiores e mais pesados que 

os das plantas não tratadas, além de terem muito menor numero 

de sementes e maior percentagem de carboidratos solúveis. A 

mistura de Znso
4 

com aplicações de 2,4-D ampliou a taxa de al 

cance do 2,4-D o qual poderia ser aplicado sem danos e promo 

ver, além disso, aumento na produção. 

Segundo GANCHEV e IORDANOV (1974), inflorescên 

cias tratadas com heteroauxinas (S-IAA) decresceram a percenta 

gem de flores abortadas em cerca de 4%, a precocidade de pro 

dução em 28% e colheita total em 5%. De acordo com NAIR et 

alii (1975), aplicações de auxinas, tais como IAA pulverizado 

nas concentrações de 25, 50 e lOOppm e 2,4-D a 1, 2 e 4ppm e 

de GA nas concentrações de 5, 10 e 15ppm, afetaram a frutifica 

ção de tomateiros. Observaram um incremento na fixação dos fru 

tos e produção total em todos os tratamentos, exceto nas maio 

res concentrações de 2,4-D. IAA a 25ppm, proporcionou a máxi 

ma resposta quanto a colheita, em quatro das cinco cultivares 

estudadas. 

TOKAREV (1975) comparando métodos para aumen 

tar a fixação de frutos de tomateiro verificou que tratamentos 

com 2,4,5-T a 0,003% aplicados nas flores, e flores vibro-poli 
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nizadas a cada três dias, deram os melhores resultados, sendo 

que neste último houve um aumento no total colhido de 29%, au 

mentando a quantidade e o tamanho dos frutos em comparaçao as 

outras condições estudadas. Tratamentos com IAA a l00mg/f ou 

NAA a 50mg/f em sementes de tomateiros, induziram um maior 

crescimento e produção, melhorando a qualidade dos frutos nas 

plantas tratadas em relação às não tratadas (PETRENKO e LOBAN, 

1975). 

MEHTA e MATHAI (1975) constataram que GA, 2,4-D 

e NAA aumentaram a produção de tomateiros de verão, independen 

temente da época de plantio. GA promoveu fixação e maturação 

mais precoces. O tratamento mais eficiente quanto a fixação, 

precocidade, número e peso de frutos colhidos, foi com 2,4-D 

na concentração de 5ppm, sendo seguido pelo tratamento com NAA 

a 0,2ppm. 

EL-SAOD et alii (1976), notaram efeitos estimu 

lantes do 2,4-D no crescimento e produção do tomateiro, em con 

<lições de campo. A mais alta produção, da primeira colheita, 

foi produzida por tratamentos com 2,4-D nas concentrações de 

15 a 20ppm no primeiro ano; e de 10 a 15ppm no ano seguinte. 

Após a primeira colheita, verificaram que o tratamento mais 

efetivo foi o de Sppm. Os aumentos na produção total foram de 

vidos ao ganho individual do peso do fruto, muito mais que 

pelo acréscimo no número de frutos por planta. 
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3,2. BIOESTIMULANJES 

ASAHI CHEMICAL MFG Co. (1955) trabalhando as cul 

tivares Kumamoto n9 10 e Kurihara de tomateiro, na Estação Ex 

perimental de Osaka, Japão, verificou que o bioestimulante for 

mado de mononitroguaiacol sódico e outros compostos aromáticos 

nitrogenados (Atonik) aplicado na antese das flores do segundo 

cacho das plantas, estimulou a produção. Observou uma maior 

quantidade de frutos nas plantas tratadas, sendo que o peso 

médio dos frutos também foi aumentado. Notou ainda um acrésci 

mo no número e peso de sementes por fruto, além de melhor apa 

rência externa nos frutos produzidos com aplicação do regula 

dor vegetal. 

Foi descrito que Atonik (1:2000) na dosagem de 

0,5ml/l, pulverizado nos 3 primeiros cachos quando os frutos 

do primeiro cacho mostravam-se desenvolvidos, repetindo-se a 

aplicação por duas vezes com 7 dias de intervalo, aumentou o 

numero e peso total dos frutos 

(CASTRO et alii, 1981). 

produzidos pelo tomateiro 

-

Segundo METIVIER (1979) as citocininas sao subs 

tâncias reguladoras do crescimento que causam divisão celular 

nas plantas. Há pouca dúvida de que os meristemas da raiz se 

jam as principais regiões de síntese de citocininas, sendo que 

elas podem também ser sintetizadas nas partes aéreas de uma 
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planta, e, altos níveis são encontrados em frutos em desenvol 

vimento, embora ainda não seja claro se elas são sintetizadas 

no local. A primeira citocinina natural em plantas foi extrai 

da de grãos de milho em desenvolvimento sendo por isso denomi 

nada zeatina. Zeatina é a citocinina natural mais ativa conhe 

cida, sendo dez vezes mais potente que a cinetina. A cinetina 

foi a primeira citocinina a ser preparada em laboratório, ori 

ginada pela degradação de DNA em autoclave. 

Desde o isolamento da cinetina, um grande numero 

de citocininas sintéticas foi produzido em laboratório, pela 

modificação na cadeia lateral na posição N-6 da base adenina. 

Muitas são tanto ou mais ativas biologicamente que a própria 

cinetina. Exemplos de citocininas sintéticas são: 6-benzilami 

no purina (BA), 6-(benzilamino)-9-{2-tetraidropiranil)-9H-puri 

na (PBA}, 2-naftilamino purina, benzoilamino purina, 2-tenila 

mino purina, 2-piridilamino purina e 6-pentilamino purina 

(METIVIER, 1979). De acordo com DIETRICH (1979), sendo a ade 

nina um componente do grupo das citocininas, acreditou-se que 

seu modo de ação deveria estar relacionado com o metabolismo 

dos ácidos nucleicos. Essa idéia foi reforçada pela constata 

-

çao de que a citocinina natural IPA (isopentaniladenina) está 

presente na molécula dos RNA de transferência específicos para 

serina, isoleucina e tirosina, além de encontrar-se adjacente 

ao anticodon. 

Cita METIVIER (1979) que desde sua descoberta, 
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na década de cinqüenta, como hormônios da divisão celular, 

tem sido mostrado que as citocininas também estão envolvidas 

ou têm efeitos na diferenciação, alongamento celular, cresci 

mento e senescência folhear, dominância apical, germinação, de 

senvolvimento de organelas, atividade enzimática, abertura es 

tomática, desenvolvimento de frutos e hidrólise de reservas 

de sementes. Segundo WEAVER (1972), os frutos em desenvolvi 

mento são ricas fontes de citocinina as quais se encontram 

nos tecidos onde estão ocorrendo rápidas divisões celulares. 

Tem-se encontrado altas concentrações em frutos jovens e 

principalmente em suas sementes. 

Segundo KAUSHIK et alii (1977), tomateiros pu! 

verizados com soluções de NAA, GA, cinetina e morfactina tive 

ram um aumento na produção. As plantas foram tratadas no está 

gio de duas a cinco folhas verdadeiras, com aplicações semana 

is, nas dosagens de 1, 10 ou lOOmg/t dos reguladores veget� 

is. Os tratamentos mais eficientes foram obtidos com baixas 

concentrações de NAA, cinetina e morfactina, sendo que a mais 

alta concentração de GA3 mostrou-se mais promissora. Ao con 

trário, altas concentrações de NAA, cinetina e morfactina re 

duziram marcadamente o número de frutos por planta. 

SHARMA e GUPTA (1972) aplicaram cinetina a

lüppm, timina a 200ppm e azatirnina a 50ppm em plântulas de to 

mateiro. Verificaram acréscimo no crescimento e precocidade 

na antese floral com aplicações de cinetina e timina. Tratamen 
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to com azatimina teve um efeito geralmente inibitório, o qual 

foi minimizado por aplicação combinada com timina. Segundo 

IRULAPPAN e MUTHUKRISHNAN (1974), tratamentos com BA a 50 e 

l00ppm em sementes de tomateiros, induziram um maior desenvol 

vimento e produção, sem afetar a qualidade do fruto. Segundo 

BRYAN (1979) tratamentos com Cytex (urna fonte natural de cito 

cinina) em plantas de tomateiro, aumentaram as produções médi 

as de frutos em 2 ,8t/4047m 2 .
-

D 2 -
Aplicaçao de 1,9�/4047m atraves 

do sistema de irrigação, mais uma pulverização folhear no 

cio da florescência, foi a mais promissora, aumentando as 

duções acima de 5t/4047m2
.

. � 

lnl 

pro 

JONES (1978) relatou que Cytozyme, composto de 

citocinina, enzimas, micronutrientes (Zn, Fe, Cu, Mn e Bo) com 

binados com derivados de etoxilato-siloxano e aminoácidos, mos 

trou-se promissor em estimular a frutificação de tomateiros. 

Além de melhorar a produção e induzir uma maturação precoce e 

mais uniforme, esse bioestimulante atuava em numerosas reaçoes 

da planta melhorando a percentagem de germinação e emergência, 

proporcionando maior resistência das plântulas as condições 

desfavoráveis e aumentando o volume do sistema radicular e a 

absorção de nutrientes. 

Segundo esse mesmo autor, pulverizações de Cyto 

zyme (0,5+0,5) f/ha 4 e 8 semanas após plantio e 0,Sf/ha 4 se 

manas após plantio, aumentaram o número e peso dos frutos por 

planta de tomateiro além de melhorar a qualidade dos mesmos. 
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Observou ainda que os melhores resultados quanto à produção e 

maturação foram conseguidos quando a aplicação do produto foi 

parcelada em duas vezes. 

Segundo MONTEDISON DO BRASIL (1978), Ergostim é 

o nome comercial do ácido N-acetil tiazolidin -4-carboxílico

(AATC) com ácido fólico, sendo que o princípio ativo do Ergo� 

tim é constituído de um derivado da L-cisteina. A cisteína um 

aminoácido natural, tem um papel importante nas funções bio 

químicas dos organismos. Esse aminoácido além de participar 

da formação das proteínas estruturais e enzimáticas, tem a 

particularidade natural de possuir um grupo extremamente rea 

tivo; o grupo SH. Esses grupos "tiólicos" atuam diretamente 

sobre a atividade de muitas enzimas; são participantes de va 

rias funções como reações do óxido-redução, determinação da 

estrutura das proteínas, distensão celular, ativação de 

mas alostéricas etc. 

enzi 

Ainda de acordo com o mesmo autor, em experimen 

tos realizados sobre a ação da cisteína, das vitaminas PP, B1,

B2, B6, B12, do ácido pantotênico e do ácido fólico, ficou de

monstrado que este Último reforça a ação dos grupos SH da eis 

teína na estimulação da síntese e regeneração das proteínas e 

dos ácidos nucleícos. A importância do ácido fólico na estirou 

lação desses processos resulta da necessidade da sua presença 

para a síntese da pirimidina, da adenina e de outros precurso 

res purínicos dos ácidos nucléicos. 
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Foi descrito que Ergostim na dosagem de 1,0 a 

l,5ml/t de água aplicado em três vezes, com intervalos de 12 

dias, correspondentes ao início da florescência dos três pri 

meiros cachos do tomateiro, aumentou o peso total dos frutos, 

incrementando em 2000kg/ha a produção total, melhorando ainda 

a classificação dos frutos sob ação do bioestimulante (DOSIO e 

PADIN, 1978). ALTAMIRANO (1978) observou que Ergostim pulve 

rizado 30 dias após o transplante e início da floração, com 

repetições 31 e 66 dias da primeira aplicação, aumentou a pr� 

dução de tomateiros. Tratamentos nas dosagens de 3, 4 e 

Sml/101 de água induziram a uma percentagem de aumento na pr� 

dução da ordem de 15,00%, 26,92% e 14,00% respectivamente. Se 

gundo CASTRO et alii (1981) aplicação de Ergostim 0,75ml/l du 

rante a antese das primeiras flores dos 3 cachos, diminuiu o 

peso total e o peso médio dos frutos produzidos nos tomateiros 

tratados. 
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4. MATERIAL E METODOS

Para estudo da frutificação do tomateiro sob 

açao de reguladores vegetais, efetuaram-se quatro experimen 

tos em condições de casa de vegetação. 

Nestes ensaios determinou-se o numero, peso e 

comprimento total dos frutos, número total de flores e de flo 

res abortadas, percentagem de sementes viaveis e inviáveis e 

classificação média dos frutos. Verificou-se também, o numero 

e peso dos frutos por colheita para cada tratamento, além de 

terem sido efetuados testes para o conhecimento da 

gem de germinação das sementes viáveis. 

Os experimentos foram conduzidos nas 

percenta 

instala 

çoes dos Departamentos de Botânica e de Agricultura e Horti 

cultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 

em Piracicaba, Estado de são Paulo. A percentagem de germin� 

ção foi determinada no Laboratório Central de Sementes da 



Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), 

nas, Estado de são Paulo. 

4,1, PRIMEIRO EXPERIMENTO 

27 

Campl 

O experimento foi iniciado em 18 de março de 

1979 em Piracicaba (SP), quando foi efetuada a semeadeura do 

tomateiro cultivar Miguel Pereira em caixa de madeira com 

solo esterilizado, no interior da casa de vegetação. O trans 

plante foi realizado em 10/04/79 para vasos de cerâmica com 

14 litros de capacidade total e com 12 litros de terra, cons 

tituída por 2 partes de solo argiloso, 1 parte de areia e 1 

parte de matéria orgânica. A a dubação, estaqueamento, amarrio 

e outros tratos culturais foram realizados conforme CÁSSERES 

(1971) e FILGUEIRA (1972). 

Neste experimento utilizou-se o ácido 3-cloro 

fenoxipropiônico, comercialmente denominado Fruitone-CPA. Além 

do tratamento controle (A) aplicou-se o regulador vegetal nas 

concentrações de: 25ppm (B), 5Oppm (C), l00ppm (D) e 200ppm 

(E) •

O delineamento experimental foi inteiramente ca 

sualizado com 10 repetições tendo-se mantido duas plantas por 

vaso por repetição (correspondente a uma parcela), num total 
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de 50 vasos. Procedeu-se a comparaçao de médias, pelo teste 

de Tukey, calculando-se a diferença mínima significativa 

{D.M.S.) ao nível de 5% de probabilidade. 

A aplicação do regulador vegetal foi 

em 25/06/79, em toda a parte aerea, principalmente 

efetuada 

nas fo 

lhas, até ficarem bem molhadas, sendo que o tratamento teste 

munha recebeu tão somente água. 

Foram colhidos os frutos maduros dos três pr! 

meiros cachos, em oito colheitas realizadas a partir de 03/ 

08/79. Procedeu-se dessa maneira semanalmente até a data de 

18/09/79, quando todos os frutos dos cachos citados foram re 

tirados. 

O numero, peso e comprimento dos frutos, assim 

como o número de flores e de flores abortadas, representam a 

soma dos valores das duas plantas por vaso por repetição. O 

peso dos frutos foi determinado em uma balança Marte com prec! 

são de O,lg, sendo o comprimento medido com paquímetro milime 

trado Somet. A percentagem de sementes viáveis e inviáveis 

foi calculada em relação ao número total de sementes por rep� 

tição. Para classificação dos frutos, utilizaram-se caixas de 

madeira, com orifícios no fundo de diâmetros conhecidos sep� 

rando-se assim os frutos em classes ou tipos, da seguinte ma 

neira: Extra A (diâmetro superior a 52mm), Extra (diâmetro en 

tre 47-52mm), Especial (diâmetro entre 40-47mm), Superior (di� 
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metro entre 33-40mm) e Diversos (diâmetro inferior a 33mm}. Fo 

ram dadas notas correspondentes a cada classe com valores de 5 

a 1 respectivamente, pertimindo assim urna comparação estatisti 

ca das médias. Os testes quanto à percentagem de germinação 

foram efetuadas segundo prescrição das Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, M., 1976). 

Efetuou-se a análise estatística para os parame 

tros referentes à produtividade, sendo que para a maturação e 

colheita utilizou-se a colocação gráfica. 

4.2, SEGUNDO EXPERIMENTO 

Neste experimento, realizado em condições de ca 

sa de vegetação, efetuou-se a semeadura a 18/05/79 em caixa de 

madeira com solo esterilizado. A cultivar de tomateiro utili 

zada no ensaio foi Miguel Pereira, tendo-se realizado o trans 

plante em 13/06/79 para vaso de cerâmica com 14 litros de cap� 

cidade total e com 12 litros de terra, constituída por 2 par 

tes de solo argiloso, 1 parte de areia e 1 parte de matéria or 

gânica. Efetuaram-se os tratos culturais normais para o toma 

teiro. 

Além do tratamento controle (F) aplicou-se o pro 

duto comercial Atonik (1:2000) bioestimulante formado de mono-
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-nitroguaiacol sódico e outros compostos aromáticos nitrogen�

dos, na dosagem de 0,5ml/I; sendo pulverizado em diferentes 

epocas para cada tratamento do seguinte modo: em pré-florescêg 

eia (G), na antese das duas primeiras flores do 19 cacho (H), 

na antese das duas primeiras flores do 19 cacho mais duas ve 

zes com intervalos de 7 dias (I), e quando o primeiro fruto do 

19 cacho estava desenvolvido mais duas vezes com intervalos de 

7 dias (J). 

O delineamento experimental foi inteiramente ca 

sualizado com 10 repetições tendo-se mantido duas plantas por 

vaso por repetição (correspondente a uma parcela), num total 

de 50 vasos. Procedeu-se a comparação de médias, pelo teste 

de Tukey, calculando-se a diferença significativa 

(D.M.S.) ao nivel de 5% de probabilidade. 

Os frutos maduros dos três primeiros cachos, fo 

ram colhidos semanalmente, num total de 10 colheitas 

das em 02/10/79 com término em 05/12/79. 

inicia 

Os parâmetros determinados e a maneira de esta 

belecê-los foram semelhantes àquelas utilizadas em 4.1. 

4.3, TERCEIRO EXPERIMENTO 

O experimento foi iniciado com a semeadura do to 
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mateiro cultivar Miguel Pereira 16/07/79 em caixa de madeira 

com solo esterilizado, em condições de casa de vegetação. Efe 

tuou-se o transplante em 08/08/79 para vaso de cerâmica com 14 

litros de capacidade total e com 12 litros de terra, sendo 2 

partes solo argiloso, 1 parte de areia e 1 parte matéria org� 

nica. Realizaram-se os tratos culturais normais para a cultu 

ra do tomateiro. 

Foram utilizados neste experimento o Cytozyme, 

assim denominado comercialmente, composto por citocinina, en 

zimas, micronutrientes (Zn, Fe, Cu, Mn, Bo) combinados com de 

rivados de etoxilato-siloxano e aminoácidos e o ácido N-acetil 

tiazolidin-4-carboxilico com ácido fólico (Ergostim). Além do 

tratamento controle {K) efetuaram-se pulverizações de Cytozyme 

na dosagem de Sml/l 70 dias após plantio (L), 70 e 84 dias 

após plantio (M) e de Ergostim l,Sml/l na florescência de cada 

cacho (N), e 3,0ml/l na florescência e fixação dos frutos do 

29 cacho e quando os mesmos atingiram metade do desenvolvimen 

to (O). No controle foi aplicada somente água. 

O delineamento experimental foi inteiramente ca 

sualizado com 10 repetições tendo-se mantido duas plantas por 

vaso por repetição (correspondente a uma parcela), num total 

de 50 vasos. Procedeu-se a comparaçao de médias, pelo teste 

de Tukey, calculando-se a diferença 
� . minima 

(D.M.S.) ao nível de 5% de probabilidade. 

significativa 



32 

Realizaram-se dez colheitas semanais dos frutos 

maduros dos três primeiros cachos, durante o período de 

07/11/79 até a data de 09/01/80. 

Os parâmetros determinados e a maneira de esta 

belecê-los foram semelhantes àquelas utilizadas em 4.1. 

4.4, QUARTO EXPERIMENTO 

Este experimento, realizado em condições de ca 

sa de vegetação iniciou-se em 16/07/79 com a semeadura do to 

mateiro cultivar Miguel Pereira em caixa de madeira com solo 

esterilizado. O transplante foi realizado em 08/08/79 para 

vaso de cerâmica com 14 litros de capacidade total e com 12 

litros de terra, sendo 2 partes solo argiloso, 1 parte areia 

e 1 parte matéria orgânica. Efetuaram-se os tratos culturais 

normais para a cultura do tomateiro. 

Além do tratamento controle (P), nos demais tra 

tamentos aplicaram-se os ácidos 2-hidroximetil 4-clorofenoxi 

acético (Trylone) nas dosagens de l0ml/l (Q) e 20ml/l (R), e 

o ácido para-clorofenoxiacético (Tomatotone), também nas dosa

gens de l0ml/l (S) e 20ml/l (T), na antese das duas primeiras 

flores dos três primeiros cachos. 



33 

O delineamento experimental foi inteiramente ca 

sualizado com 10 repetições tendo-se mantido duas plantas por 

vaso por repetição (correspondente a uma parcela), num total 

de 50 vasos. Procedeu-se a comparação de médias, pelo teste 

de Tukey, calculando-se a diferença mínima significativa 

(D.M.S.) ao nível de 5% de probabilidade. 

As aplicações dos reguladores vegetais foram ef� 

tuadas somente nos cachos na antese das duas primeiras flores, 

até que ficassem bem molhadas, sendo que o tratamento testemu 

nha recebeu tão somente água. 

Foram colhidos os frutos maduros dos três primei 

ros cachos, em dez c olheitas realizadas de 07/11/79 até 

09/01/80, quando todos os frutos dos cachos citados foram reti 

rados. 

Os parâmetros determinados e a maneira de estabe 

lecê-los foram semelhantes àquelas utilizadas em 4.1. 
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5, RESULTADOS 

5.1. PRIMEIRO EXPERIMENTO 
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Tabela 1. Médias do numero de frutos em valores transformados 

em ✓ x+l', comprimento (cm), peso (g} e classifica 

ção dos frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' trata 

dos com Fruitone-CPA colhidos de 03/08/79 a 

18/09/79. Valores correspondentes ao teste F, Tukey 

( 5 % ) e ao coeficiente de variação. Médias de 10 re 

petições. 

T Número Comprimento Peso Classificação 

A 

B 

e 

D 

E 

F(trat.) 

D.M.S.(5%)

C.V.(%)

3,87 

3,97 

4,25 

4,03 

3,84 

0,76 

15,00 

ns Não significativo 

A Controle 

B Fruitone - CPA 25ppm

e Fruitone - CPA 50ppm

D Fruitone - CPA lOOppm

E Fruitone - CPA 200ppm

65,87 

60,03 

62,28 

60,22 

49,88 

1 59
ns 

, 

18, 9 6 

24,96 

514,84 

484,86 

490,78 

493,22 

392,60 

2 42
ns 

, 

140,44 

22,95 

2,32 

2,11 

1,95 

2,34 

1,89 

0,56 

20,59 
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Tabela 2. Médias do numero total de flores e do numero de flo 

res abortadas em valores transformados em ✓ x l e

✓ x+l! respectivamente, da percentagem de sementes

inviáveis e viáveis em valores transformados em are

T N9 

A 

B 

e 

D 

E 

F(trat.) 

D.M.S.(5%)

C.V.(%)

sen rx1 e percentagem de sementes germinadas dos 

frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' tratados com 

Fruitone-CPA, colhidos de 03/08/79 a 18/09/79. Va 

lores correspondentes ao teste F, Tukey (5%) e ao 

coeficiente de variação. Médias de 10 repetições. 

Flores % Sementes 

Total N9 Abortadas Inviáveis Viáveis Germinadas 

6,33 5,22 14,32 75,68 97,0 

6,02 4,62 11,55 78,45 97,0 

6,02 4,38 18,96 71,03 99,0 

6,14 4,83 19,89 70,11 95,0 

5,87 4,60 21 , 6 4 68,36 90,0 

* 

2 57
ns 

** -J�  * 

2,84 5,56 5,56 
' 

0,41 0,79 7,15 7,15 

5,30 13,18 32,53 7, 7 2 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

* Significativo ao nivel de 5% de probabilidade

ns Não significativo 
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Verificando-se as diferenças entre as médias 

(Tabela 1), pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilida 

de, quanto ao número total, comprimento, peso e classificação 

dos frutos, observamos que essas diferenças não foram detec 

tadas pelo teste utilizado, em nenhum dos tratamentos reali 

zados. 

Observando-se as diferenças entre as médias, ve 

rificamos que o tratamento com Fruitone-CPA 200ppm diminui o 

número total de flores produzidas pelo tomateiro em relação 

ao controle (Tabela 2). 

Não se notaram diferenças significativas no nu 

mero de flores abortadas sob ação do regulador vegetal (Tabe 

la 2) . 

No que se refere a percentagem de sementes in 

viáveis e viáveis, verificando-se as diferenças entre as médi 

as, observamos que o tratamento com Fruitone-CPA 200ppm aume� 

tou a percentagem de sementes inviáveis e diminuiu a perce� 

tagem de sementes viáveis em relação ao controle e aos trata 

mentos com Fruitone-CPA 25, 50 e l00ppm (Tabela 2). 

Observando-se a figura relativa aos dados qua� 

to ao número de frutos maduros por colheita, por tratamento, 

com aplicação de Fruitone-CPA, pode-se notar diferenças com 

relação ao nível de concentração do produto (Figura 1}. Verifi 
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cou-se que nos tratamentos com 100 e 200ppm do produto as cur 

vas tiveram um modelo de distribuição semelhante ao controle, 

isto é, atingiram seu ponto de máxima na 3� colheita, para po� 

teriormente decrescer. Os tratamentos do tomateiro com a auxi 

na na concentração 25 e 50ppm provocaram um deslocamento na 

curva normal observada no tratamento controle para o numero 

de frutos maduros. Esta curva que tinha seu ponto de máxima 

em torno da 3� colheita, teve o mesmo deslocado para a 4� co

lheita. Notou-se que houve uma tendência de estabilidade no 

número de frutos maduros com tratamento a 25ppm da 3� a 5� co 

lheita, caindo posteriormente. Na concentração de 50ppm obser 

d t 
-

d f t maduros na 4ª. covou-se um gran e aumen o no numero e ru os 

lheita, chegando a ser cerca de 3 vezes superior ao ponto de 

máxima correspondente ao controle, 

mente. 

para decrescer posterio� 

Na Figura 2 podemos observar o efeito de Frui 

tone-CPA no peso dos frutos maduros, por colheita, em cada 

tratamento realizado. Notou-se que tanto os tratamentos com 

100 a 200ppm do regulador vegetal, como o controle, mostraram 

uma curva com modelo de distribuição semelhante, atingindo 

seu ponto de máxima na 3� colheita, decrescendo em seguida. 

Verificou-se uma tendência de estabilidade no peso de frutos 

a a maduros no tratamento a 25ppm da 2. a 5. colheita, quando

atingiu seu ponto máximo, caindo posteriormente. Na concentra 

ção de 50ppm observou-se um grande acréscimo no peso de fru 

tos maduros na 4� colheita, decrescendo acentuadamente nas co 

lheitas seguintes. 
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5,2, SEGUNDO EXPERIMENTO 

Tabela 3. Médias do numero de frutos em valores transformados 

em✓ x+l; comprimento (cm), peso (g) e classifica 

T 

F 

G 

H 

I 

J 

F(trat.) 

D.M.S.(5%)

C.V.(%)

-

çao dos frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' trata 

dos com Atonik colhidos de 02/10/79 a 05/12/79. Va 

lores correspondentes ao teste F, Tukey (5%) e ao 

coeficiente de variação. Médias de 10 repetições. 

Número Comprimento Peso Classificação 

4, 19 75,85 748,52 2,83 

3,37 49,12 456,46 2,02 

3,06 36,07 294,31 1,48 

3,52 54,70 560,08 2,61 

4, 7 7 98,27 1008,86 2,97 

** ** ** ** 
24,55 18,52 14,18 8,02 

0,56 22,88 294,63 0,88 

11,61 28,62 37,72 29,13 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

F - Controle 

G - Atonik (1:2000) em pré-florescência 

H - Atonik (1:2000) na antese das duas primeiras flores do 19 

cacho 

I - Atonik (1:2000) na antese das duas primeiras flores do pri 

meiro cacho mais duas vezes com intervalos de 7 dias 

J - Atonik (1:2000) quando o primeiro fruto do 19 cacho estava 

desenvolvido mais duas vezes com intervalos de 7 dias. 
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Tabela 4. Médias do numero total de flores e do numero de flo 

T 

F 

G 

H 

I 

J 

F(trat.) 

D.M.S. (5%)

C.V.(%)

res abortadas em valores transformados em✓ x e

✓ x+Ii respectivamente, da percentagem de sementes 

inviáveis e viáveis em valores transformados em are 

sen ;-x7 e percentagem de sementes germinadas dos 

frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' tratados com 

Atonik, colhidos de 02/10/79 a 05/12/79. Valores 

correspondentes ao teste F, Tukey (5%) e ao coefi 

ciente de variação. Médias de 10 repetições. 

N9 

Flores 

Total N9 Abortadas 

5,08 

4,77 

4, 71 

4,06 

5,50 

** 
19,37 

0,49 

7 , 9 1 

3,16 

3,69 

3, 7 7 

2,42 

3,02 

'Í< * 
17,42 

0,53 

12,98 

Inviáveis 

19,56 

21,85 

20,90 

17,52 

16,89 

8,73 

35,46 

9-
o Sementes

Viáveis 

70,44 

68,15 

69,10 

72,48 

73,11 

8,73 

9,71 

Germinadas 

98,0 

98,0 

98,0 

98,0 

98,0 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

ns Não significativo 
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Figura 3. Número de frutos de tomateiros tratados com Atonik 
(1:2000ppm) na dosagem de 0,5ml/!, em dez colheitas realiza­
das de 138 a 201 dias após plantio. 
A =controle 
O =em pré-florescência 
â=na antese das duas primeiras flores do 19 cacho 
• =na antes e das duas primeiras flores do 19 cacho mais duas

vezes com intervalos de 7 dia s
l=quando o primeiro fruto do 19 cacho estava desenvolvido 

mais duas vezes com intervalos de 7 dias 
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Figura 4. Peso dos frutos de tomateiros (%) tratados com Ato 
nik (l:2000ppm) na dosagem de O,Sml/t, em dez colheitas rea= 

lizadas de 138 a 201 dias após plantio. 
A =controle 
O =em pré-florescência 
A=na antese das duas primeiras flores do 19 cacho 
e =na antese das duas primeiras flores do 19 cacho mais duas 

vezes com intervalos de 7 dias 
1 =quando o primeiro fruto do 19 cacho estava desenvolvido 

mais duas vezes com intervalos de 7 dias 
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Na determinação do numero total de frutos pro 

duzidos pelo tomateiro, observando-se as diferenças entre as 

médias, notamos que as plantas tratadas com Atonik quando o 

primeiro fruto do 19 cacho estava desenvolvido mais duas ve 

zes com intervalos de 7 dias, apresentaram maior número de 

frutos do que aquelas plantas sob as outras condições de tra 

tamento realizadas e o controle (Tabela 3). 

No estudo de variaçao em comprimento do fruto, 

verificando-se as diferenças entre as médias, observamos que 

as plantas tratadas com Atonik quando o primeiro fruto do 19 

cacho estava desenvolvido mais duas vezes com intervalos de 

7 dias, apresentaram maior comprimento de frutos comparativa 

mente a Atonik em pré-florescência, na antese das duas pr!

meiras flores do 19 cacho e na antese das duas primeiras flo 

res do 19 cacho mais duas vezes com intervalos de 7 dias. Ve 

rificou-se que as plantas tratadas com Atonik em pré- flores 

cência e na antese das duas primeiras flores do 19 cacho di 

minuiram o comprimento do fruto em relação ao controle (Ta 

bela 3). 

De acordo com a tabela 3 observamos ainda que 

o tratamento com Atonik quando o primeiro fruto do 19 cacho

estava desenvolvido mais duas vezes com intervalos de 7 dias 

aumentou o peso dos frutos produzidos pelo tomateiro em rela 

ção as plantas tratadas com o bioestimulante em estágios ante 

riores. Tratamento com Atonik na antese das duas primeiras 
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flores do 19 cacho diminuiu o peso dos frutos em relação ao 

controle. 

Quanto a classificação dos frutos, verificando­

se as diferenças entre as médias, observamos que as plantas 

tratadas com Atonik na antese das duas primeiras flores do 19 

cacho mostraram classificação dos frutos inferior aos demais 

tratamentos e o controle, com exceção da aplicação em pré-fl� 

rescência (Tabela 3). 

No que se refere ao numero total de flores, ob 

servando-se as diferenças entre as médias, notamos que as plan 

tas tratadas com Atonik quando o primeiro fruto do 19 cacho es 

tava desenvolvido mais duas vezes com intervalos de 7 dias, 

mostraram número total de flores superior as plantas tratadas 

com o regulador vegetal em estágios anteriores de desenvolvi­

mento. Tratamento com Atonik na antese das duas primeiras flo 

res do 19 cacho mais duas vezes com intervalos de 7 dias dimi­

nuiu o numero total de flores comparativamente ao controle (Ta 

bela 4). 

Quanto ao numero de flores abortadas, verifica� 

do-se as diferenças entre as médias, observamos que aplicações 

de Atonik na antese das duas primeiras flores do 19 cacho mos 

trou maior número de flores abortadas do que os outros trata­

mentos e o controle, com exceção da aplicação em pré-florescê� 

eia (Tabela 4). 
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Não se observaram diferenças significativas nas 

percentagens de sementes viáveis e inviáveis sob ação do bio 

estimulante (Tabela 4). 

Observando-se a Figura 3, podemos notar diferen 

tes pontos de aumento no número de frutos maduros, por colhei 

ta, nos tratamentos com Atonik. f importante notarmos que as 

épocas de aplicação do produto são distintas. O tratamento 

aplicado quando o primeiro fruto do 19 cacho estava desenvol 

vido e mais duas vezes com intervalos de 7 dias, apresentou 

acréscimo no número de frutos maduros na 1� e 7� colheitas. 

Este tratamento apresentou um modelo com alguma semelhança ao 

controle. Com os tratamentos na antese das duas primeiras flo 

res do 19 cacho, em pré-florescência e na antese das duas pri 

meiras flores do 19 cacho mais duas vezes com intervalos de 7 

dias, verificou-se um deslocamento das curvas em relação ao 

t 1 t 5ª 6 ª 9ª. con ro e, com aumen os na ., . e 

mente. 

colheitas, respectiv� 

Através da Figura 4 podemos verificar a distri 

buição no peso dos frutos maduros, nas diversas colheitas nos 

tratamentos com Atonik. Observou-se que tanto o tratamento 

quando o primeiro fruto do 19 cacho estava desenvolvido mais 

duas vezes com intervalos de 7 dias, como o controle, apreseg 

taram o ponto máximo na 2� colheita, decrescendo posteriormen 

te. Quando a aplicação do produto realizou-se na antese das 

duas primeiras flores do 19 cacho, a percentagem máxima no 
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peso de frutos maduros, dentre as colheitas efetuadas, verifi 

cou-se na 4� colheita. Nos tratamentos em pré-florescência e 

na antese das duas primeiras flores do 19 cacho mais duas ve 

zes com intervalos de 7 dias, o ponto de máxima foi alcançado 

na 6� e 9� colheitas, respectivamente, decrescendo em segui 

da. Nesse Último tratamento a curva de peso dos frutos madu 

ros apresentou uma distribuição irregular até chegar ao seu 

ponto de máxima. 
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5,3, TERCEIRO EXPERIMENTO 

Tabela 5. Médias do numero de frutos em valores transformados 

em ✓ x+'.P, comprimento (cm), peso (g), e classifica 

ção dos frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' trata 

dos com Cytozyme e Ergostim, colhidos de 07/11/79 

a 09/01/80. Valores correspondentes ao teste F, Tu 

key (5%) e ao coeficiente de variação. Médias de 10 

repetições. 

T Número 

K 3, 15 

L 3,86 

M 4, 21 

N 3, 69 

O 3,22 

F(trat.) 4,21 

D.M.S.(5%) 0,87 

C.V.(%) 18,90 

** 

Comprimento 

46,85 

67,14 

79,43 

60,63 

43,29 

* 
3,78 

30,70 

40,55 

Peso 

514,07 

693,28 

817,40 

608,32 

438,47 

* 
2,83 

356,05 

45,53 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

ns Não significativo

K - Controle 

L - Cytozyme Sml/l, 70 dias apos plantio 

M - Cytozyme Sml/l, 70 e 84 dias apos plantio 

Classificação 

2,22 

2,50 

3,28 

2, 5 3 

2 , 16 

2,26ns 

1,20 

37,04 

N - Ergostim l,Sml/l, na florescência de cada cacho 

o - Ergostim 3,0ml/l, na florescência e fixação dos frutos do

29 cacho e quando os mesmos atingiram metade do desenvolvi 

rnento. 
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Tabela 6. Médias do numero total de flores e do numero de flo 

res abortadas em valores transformados em✓ x e

✓ x+l� respectivamente, da percentagem de sementes

inviáveis e viáveis em valores transformados em are

sen ✓-x 7 e percentagem de sementes germinadas dos 

frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' tratados com 

Cytozyme e Ergostim, colhidos de 07/11/79 a 

09/01/80. Valores correspondentes ao teste F, Tukey 

(5%) e ao coeficiente de variação. Médias de 10 re 

petições. 

Flores % Sementes 

T N9 Total N9 Abortadas Inviáveis Viáveis Germinadas 

K 

L 

M 

N 

o 

F(trat.) 

D.M.S.(5%)

C.V.(%)

4,49 

4,97 

5,16 

4,92 

4,57 

** 
4,85 

0,52 

8,44 

3,37 

3,30 

3,26 

3,42 

3,44 

O lS
ns 

, 

0,77 

17,99 

20,69 

19,15 

16,54 

20,52 

19,73 

7, 19 

29,22 

69,34 

70,85 

73,46 

69,48 

70,26 

7,21 

8,01 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

ns Não significativo 

96,0 

98,0 

98,0 

99,0 

98,0 
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Figura 5. Número de frutos de tomateiro tratados com Cytozy­
me e Ergostim, em dez colheitas realizadas de 104 a 167 dias 
após plantio. 
A =controle 
11 =Cytozyme 
ct=Cytozyme 
O=Ergostim 

=Ergostim 
1 29 cacho 

mento. 

5ml/f, 70 dias após plantio 
5ml/f, 70 e 84 dias após plantio 
l,5ml/l, na florescência de cada cacho 
3,0ml/l, na florescência e fixação dos 
e quando os mesmos atingiram metade do 

frutos do 
desenvolvi 
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Figura 6. Peso dos frutos de tomateiros (%) tratados com Cyto 
zyme e Ergostim, em dez colheitas realizadas de 104 a 167 dias 
após plantio . 
.& =controle 
A =Cytozyme 5ml/l, 70 dias apos plantio 
e =Cytozyme 5ml/ l, 7 O e 84 dias após plantio 
o =Ergostim l,Sml/l, na florescência de cad� cacho
1 =Ergostim 3,0m/l, na florescência e fixaçao dos frutos do 29

cacho e quando os mesmos atingiram metade do desenvolvimen­
to. 
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Na determinação do numero de frutos produzidos 

pelo tomateiro, observando-se as diferenças entre as médias, 

notamos que as plantas tratadas com Cytozyme Sml/l, 70 e 84 

dias após plantio apresentaram maior número de frutos do que 

o controle e aquelas tratadas com Ergostim 3,0ml/l nas flores

cência e fixação dos frutos do 29 cacho e quando os mesmos 

atingiram metade do desenvolvimento (Tabela 5). 

Para o comprimento dos frutos, verificamos que 

o tratamento com Cytozyme 5ml/l, 70 e 84 dias após plantio au

mentou o comprimento dos frutos comparativamente ao controle 

e Ergostim 3,0ml/l (Tabela 5). 

No que se refere ao peso dos frutos observamos 

que as plantas tratadas com Cytozyme 5ml/l, 70 e 84 dias 

plantio mostraram peso dos frutos superior ao tratamento 

Ergostim 3,0ml/l (Tabela 5). 

apos 

com 

Notamos que plantas tratadas com Cytozyme 5ml/l, 

70 e 84 dias após plantio produziram frutos de melhor classifi 

cação em relação as plantas controle. 

Verificando-se as diferenças entre as médias no 

tamos aumento no número total de flores produzidas pelos toma 

teiros tratados com Cytozyme Sml/l, 70 e 84 dias após plantio 

em relação àqueles tratados com Ergostim 3,0ml/l e o controle 

(Tabela 6). 
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Não se observaram diferenças significativas no 

numero de flores abortadas e percentagem de sementes viáveis e 

inviáveis sob ação dos bioestimulantes (Tabela 6). 

Na Figura 5 podemos verificar o comportamento de 

maturação de tomateiros tratados com Cytozyme e Ergostim, em 

diferentes épocas e concentrações, através do número de frutos 

maduros, por colheita e por tratamento. No tratamento com 

Cytozyme Sml/l, 70 dias após plantio, notou-se que a curva mos 

trou o mesmo modelo de distribuição que o controle ou seja, t� 

ve um ponto máximo de maturação bem definido na 6� colheita. 

Para o tratamento com Cytozyme Sml/l, 70 e 84 dias apos pla� 

tio, o ponto de máxima ocorreu na 5� colheita, revelando-se su 

perior aos demais tratamentos. Com aplicação de Ergostim 

l,5ml/l, na florescência de cada cacho e Ergostim 3,0ml/l, na 

florescência e fixação dos frutos do 29 cacho e quando os mes­

mos atingiram metade do desenvolvimento, observou-se uma maior 

distribuição no número de frutos maduros em torno do ponto de 

máxima atingido na 5� colheita, decrescendo posteriormente. 

Na Figura 6 podemos notar o efeito de Cytozyme e 

Ergostim no peso dos frutos maduros, por colheita e por trata 

mento. Verificou-se que o modelo de distribuição das curvas 

dos tratamentos com Cytozyme Srnl/l, 70 dias após o plantio e o 

controle são semelhantes, ou seja, mostram maior concentração 

de maturação em torno de um ponto máximo na 6� colheita. Esse 

ponto de máxima ocorreu na 5� colheita para o tratamento com 
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Cytozyme 5ml/l, 70 e 84 dias apos plantio. Com aplicações de 

Ergostim l,Sml/l e 3,0ml/l, notou-se uma tendência de estabili 

dade entre 4� e 5� colheita, quando atingiram o ponto de máxi 

ma, decrescendo posteriormente. 
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5.4, QUARTO EXPERIMENTO 

Tabela 7. Médias do numero de frutos em valores transformados 

em✓ x+l� comprimento (cm), peso (g) e classificação 

dos frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' tratados 

com Trylone e Tomatotone colhidos de 07/11/79 a 

09/01/80. Valores correspondentes ao teste F, Tukey 

(5%) e ao coeficiente de variação. Médias de 10 rep� 

tições. 

T Número Comprimento 

P 3,61 58,09 

Q 4,02 78,50 

R 3,52 60,84 

S 4,67 98,73 

T 4,86 114,90 

** ** 
F(trat.) 13,53 14,72 

D.M.S.(5%) 0,66 25,66 

C.V.(%) 12,61 24,52 

Peso Classificação 

521,02 2,82 

742,90 2,93 

608,00 3,25 

1058,18 3,31 

1240,75 3,88 

** ** 
15,85 5,75 

308,71 0,70 

29,07 16,93 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

P - Controle 

Q - Trylone l0ml/l 

R - Trylone 20ml/l 

S - Tomatotone l0ml/l 

T - Tomatotone 20ml/l 
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Tabela 8. Médias do numero total de flores e do numero de flo 

T 

p 

Q 

R 

s 

T 

F(trat.) 

D.M.S.(5%)

C.V.(%)

res abortadas em valores transformados em✓ x e

✓ x+l� respectivamente, da percentagem de sementes

inviáveis e viáveis em valores transformados em are

sen � e percentagem de sementes germinadas dos 

frutos de tomateiro 'Miguel Pereira' tratados com 

Trylone e Tomatotone colhidos de 07/11/79 a 

09/01/80. Valores correspondentes ao teste F, Tukey 

(5%) e ao coeficiente de variação. Médias de 10 re 

petições. 

Flores % Sementes 

N9 Total N9 Abortadas Inviáveis Viáveis Germinadas 

5,31 4,13 2 3, 12 67,14 94,0 

4,98 3,18 23,47 67,66 97,0 

5,07 3,88 9,49 32,05 99,0 

5,44 3,10 24,52 66,36 98,0 

5,67 3,20 26,04 56,48 98,0 

** ** ** ** 
3,89 11,48 4, 71 5,68 

0,57 0,56 12,46 25,80 

8,46 12,62 45,88 34,92 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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Figura 7. Número de frutos de tomateiros tratados com Trylone 
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após plantio. 
A =controle 
l\ =Trylone lOml/ t 
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O =Tomatotone lOml/ t 
IR =Tomatotone 20ml/ t 



45 

40 

3 5 

30 
-
o 
.... 

,S 

fll 
o 2 5
e,.. 

i 
list 

1/iQ 
� 20 

o 
m 
1/iQ 
!'A. 

1 5 

l O

5 

3 4 6 7 8 

, 

NUMERO DE COLHEITAS 

Figura 8. Peso dos frutos de tomateiros (%) tratados 
lone e Tomatotone na antese das duas primeiras flores 
três primeiros cachos, em dez colheitas realizadas de 
167 dias após plantio. 
A =controle 
A =Trylone lOml/ l 
e =Try lone 2 Oml/ l 
O ==Tomatotone lüml/ ,e. 
1 =Tomatotone 20ml/ ,e. 

9 10 

com Try_ 
dos 

104 a 



60 

Verificando-se as diferenças entre as médias, 

observamos que as plantas tratadas com Tomatotone 10 e 20ml/l 

apresentaram maior numero de frutos produzidos com relação as 

plantas controle e tratadas com Trylone 20ml/l. Notamos ainda 

que tratamento com Tomatotone 20ml/f aumentou o numero total 

de frutos no tomateiro com relação ao tratamento com Trylone 

l0ml/l (Tabela 7). 

Notamos que as plantas tratadas com Tomatotone 

10 e 20ml/f produziram frutos de comprimento significativameg 

te superiores em relação ao controle e as plantas pulverizadas 

com Trylone 20ml/l. Verificou-se que Tomatotone 20ml/l aumen 

tou o comprimento dos frutos comparativamente ao tratamento 

com Trylone l0ml/l (Tabela 7). 

Observando-se as diferenças entre as médias veri 

ficamos que tomateiros tratados com Tomatotone 10 e 20ml/l 

apresentaram peso dos frutos superiores em relação ao controle 

e as plantas pulverizadas com Trylone 10 e 20ml/l (Tabela 7). 

Para a classificação dos frutos, notamos que o 

tratamento com Tomatotone 20ml/l mostrou-se mais favorável re 

lativamente a Trylone l0ml/l e o controle (Tabela 7). 

Observando-se as d iferenças entre as médias, ve 

rificamos que as plantas tratadas com Tomatotone 20ml/l mostra 

ram numero total de flores superior a Trylone 10 e 20ml/l (Ta 

bela 8). 



61 

Notamos que o tratamento com Trylone 20ml/l au 

mentou o numero de flores abortadas em relação a Trylone 

l0ml/l e Tomatotone 10 e 20ml. Tratamentos com Trylone l0ml/l 

e Tomatotone 10 e 20ml diminuiram o número de flores abortadas 

comparativamente ao controle (Tabela 8). 

Plantas tratadas com Trylone 20ml/l mostraram 

percentagem de sementes inviáveis significativamente inferia 

res em relação as plantas pulverizadas com Trylone l0ml/l, To 

matotone 10 e 20ml/l e o controle (Tabela 8). 

Observando-se as diferenças entre as médias nota 

mos que tomateiros tratados com Trylone 20ml/l apresentaram 

valores mais baixos quanto a percentagem de sementes viáveis 

que os tratamentos Trylone l0ml/l, Tomatotone l0ml/l e o con 

trole (Tabela 8). 

Os efeitos da aplicação dos reguladores vegetais 

Trylone e Tomatotone nas dosagens de 10 e 20ml/l no numero de 

frutos maduros por colheita, são apresentados na Figura 7. Os 

tratamentos com Trylone nas dosagens de 10 e 20ml/l mostraram 

uma curva com modelo de distribuição semelhante ao controle, 

sendo que atingiram o ponto de máxima na 5� colheita, decres 

cendo acentuadamente em seguida. O número de frutos maduros 

nos tratamentos com Tornatotone f oi acentuadamente crescente 

até a 3� colheita quando tendeu a uma estabilidade de 3� a 4� 

colheita, para Tornatotone l0rnl/l e da 3� a 5� colheita para 
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Tornatotone 20ml/{, sendo que ocorreu posteriormente um decrés 

cimo brusco em ambas as curvas. Este produto pareceu aumentar 

consideravelmente o número de frutos colhidos. 

Observando-se a Figura 8, representativa do peso 

dos frutos maduros, em percentagem, por colheita, com aplica-
-

çao de Trylone e Tomatotone, podemos notar diferenças com rela 
-

çao aos produtos. Verificou-se que nos tratamentos com Trylo 

ne 10 e 20ml/l as curvas tiveram um modelo de distribuição se 

melhante ao controle, isto é, mostraram um acréscimo constante 

no peso de frutos maduros até a 5� colheita, seu ponto de máxi 

ma, decrescendo posteriormente. Nos tratamentos com Tomatoto 

ne observou-se uma queda brusca na 4� colheita, formando-se 

dessa maneira dois pontos de incremento quanto ao peso de fru 

tos maduros, entre a 3� colheita, ponto de máxima do tratamen 

to com Tomatotone lOml/l e a 5� colheita, ponto de máxima do 

tratamento com Tornatotone 20rnl/�, ocorrendo posteriormente um 

grande decréscimo em ambas as curvas. 
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6. DISCUSSAO

6,1, PRIMEIRO EXPERIMENTO 

Através da análise estatística dos dados obtidos 

na Tabela 1, demonstrou-se que não há diferença significativa 

entre as plantas tratadas com Fruitone-CPA e o controle quag 

to ao numero, comprimento, peso e classificação dos frutos. 

Apesar de não se observar, no presente trabalho, variação no 

numero e peso total dos frutos, CASTRO et alii (1981) aplicag 

do Fruitone-CPA a 50ppm, 4 semanas após a antese das primeiras 

flores, notaram uma tendência de aumento no numero e peso tQ 

tal dos frutos de tomateiros. Nos experimentos realizados pela 

AMCHEM DO BRASIL (1975) também ficou constatado o efeito bené 

fico na produção, refletido pelo aumento do peso médio dos fru 

tos pulverizados com Fruitone-CPA. 

Notou-se que aplicação de Fruitone-CPA 200ppm di 
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minuiu significativamente o numero total de flores em relação 

ao controle; sendo que não se observou diferenças entre os 

tratamentos quanto ao número de flores abortadas (Tabela 2). 

Efeito significativo do regulador vegetal na pe� 

centagem de sementes inviáveis e viáveis foi observado entre 

os tratamentos (Tabela 2). Pelas diferenças entre as médias 

verificou-se que Fruitone-CPA 200ppm aumentou a percentagem de 

sementes inviáveis e diminuiu a percentagem de sementes viá­

veis nas plantas tratadas (Tabela 2). Isto poderia sugerir que 

altas concentrações de ácido 3-clorofenoxipropiÔnico tendem a 

produzir frutos desprovidos de sementes (partenocárpicos). 

Verifica-se através das Figuras 1 e 2 que trata 

mento com Fruitone-CPA nas mais altas concentrações não efetou 

o modelo de distribuição de produção dos frutos, mas tendeu a

�

aumentar o numero e peso dos frutos produzidos 139 dias apos 

plantio (3� colheita). Aplicação do regulador vegetal nas con 

centrações de 25 e 50ppm atrasou em 
�

uma semana a epoca de 

maior produção sendo que, além disso Fruitone-CPA a 50ppm pr� 

duziu numero de frutos 3 vezes superior ao controle nessa mes 

ma data (146 dias após plantio). Apesar da produção final nao 

ser afetada com aplicação do regulador vegetal, tratamento com 

Fruitone-CPA a 50ppm proporcionou uma grande concentração de 

maturação, o que poderia mostrar-se favorável na economia de 

mão-de-obra que seria utilizada na colheita durante um período 

restrito de tempo. 
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6.2, SEGUNDO EXPERIMENTO 

Verificou-se pela análise dos dados obtidos para 

o numero dos frutos de tomateiro, a presença de diferenças si�

nificativas entre os tratamentos (Tabela 3). Observando-se as 

diferenças entre as médias, notamos que plantas tratadas com 

Atonik quando o primeiro fruto do 19 cacho estava desenvolvi­

do, mais duas vezes com intervalos de 7 dias, mostraram maior 

número de frutos em relação às plantas controle. ASAHI 

CHEMICAL MFG Co. (1955) também verificou que aplicação de 

Atonik na antese das flores do 29 cacho aumentou o número dos 

frutos de tomateiro. Confirmando os resultados obtidos no pre 

sente trabalho, CASTRO et alii (1981) aplicando Atonik quando 

os frutos do primeiro cacho mostravam-se desenvolvidos repetin 

do-se a aplicação por duas vezes com 7 dias de intervalos, ve 

rificaram a formação de maior número de frutos nos tomateiros 

tratados. 

Notou-se uma tendência de aumento no peso total 

dos frutos das plantas pulverizadas com Atonik quando o primei 

ro fruto do 19 cacho estava desenvolvido mais duas vezes com 

intervalos de 7 dias comparativamente ao controle (Tabela 3). 

ASAHI CHEMICAL MFG Co., (1955) e CASTRO et alii (1981) também 

verificaram que aplicação de Atonik em tomateiros provoca o 

aparecimento de frutos mais pesados. Aplicação de Atonik na 

antese das duas primeiras flores do 19 cacho reduziu o peso 
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dos frutos nas plantas tratadas em relação as plantas contro 

le. 

O comprimento dos frutos, apresentou variações 

significativas sob ação do regulador vegetal sendo que trata 

mentos com Atonik em pré-florescência e na antese das duas pr� 

meiras flores do 19 cacho induziram a formação de frutos meno 

res que os frutos controle (Tabela 3). 

A classificação dos frutos apresentou-se signi 

ficativarnente menor nos tomateiros tratados com Atonik na an 

tese das duas primeiras flores do 19 cacho (Tabela 3). 

Esses resultados podem então indicar que a época 

mais conveniente para aplicação do bioestimulante Atonik indu 

zindo a maior fixação e crescimento dos frutos, seja no está 

gio após o florescimento dos 2 primeiros cachos. 

Aplicação de Atonik na antese das duas primeiras 

flores do 19 cacho mais duas vezes com intervalos de 7 dias 

promoveu fixação de menor número de flores em relação ao con 

trole. Tomateiros pulverizados com Atonik quando o primeiro 

fruto do 19 cacho estava desenvolvido mais duas vezes com 

tervalos de 7 dias mostraram tendência de apresentar maior 

mero de flores comparativamente ao controle (Tabela 4). 

in 

nu 

O numero de flores abortadas revelou-se mais al 
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to nas plantas com Atonik na antese das duas primeiras flo 

res do 19 cacho (Tabela 4). 

Quanto a percentagem de sementes inviáveis e 

viáveis verificou-se que não houve variação pela aplicação do 

regulador vegetal (Tabela 4). ASAHI CHEMICAL MFG Co. (1955) 

entretanto notou um aumento no numero e peso de sementes nos 

tomateiros tratados com Atonik. 

Observando-se as figuras 3 e 4 nota-se a preseg 

ça de 2 modelos de distribuição de produção dos frutos de to 

mateiro. O tratamento com Atonik realizado quando o primeiro 

fruto do 19 cacho estava desenvolvido e mais duas vezes com in 

tervalos de 7 dias mostrou modelo de distribuição semelhante 

ao controle, com ponto de máximo na 2� colheita (146 dias após 

plantio), porem, produzindo frutos em maior número e mais pes� 

dos. Nos tratamentos com Atonik em pré-florescência, e na an 

tese das duas primeiras flores do 19 cacho mais duas vezes com 

intervalos de 7 dias, verificou-se um atraso na produção de 

frutos sendo a maior produção deslocada para a 6� e 9� colhei 

ta respectivamente. A maior produção com aplicação de Atonik 

na antese das duas primeiras flores do 19 cacho foi observada 

na 5� colheita (168 dias após plantio) sendo que a percentagem 

máxima no peso de frutos maduros verificou-se 161 dias 

plantio. Aplicações do regulador vegetal nos primeiros 

apos 

está 

gios de florescimento atrasam e diminuem a produção de frutos. 
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6,3, TERCEIRO EXPERIMENTO 

Pelos resultados obtidos (Tabela 5), observa-se 

� 

que o nwnero de frutos produzidos mostrou-se superior nas plan 

tas tratadas com Cytozyme 5rnl/f, 70 e 84 dias após plantio co� 

parativamente às plantas controle. Esse resultado está de acor 

do com aqueles obtidos, em experimentos realizados para verif! 

carem a ação de compostos a base de citocinina, na frutifica 

ção do tomateiro. Desta maneira IWAHORI (1968) verificou aumen 

to na fixação dos frutos e na produção de tomateiros tratados 

com BA+GA a l0ppm na antese dos botões florais; sendo que 

KAUSHIK et alii (1977) observaram também uma maior produção 

com aplicação de cinetina e morfactina em baixas concentrações 

no tomateiro. Usando Cytex (uma fonte natural de citocinina) 

BRYAN (1979) descreveu a ocorrência de aumento de produção nos 

tomateiros tratados em relação as plantas controle. Aplicando 

Cytozyme, JONES (1978) verificou que o número de 

planta, assim como a produção total aumentou nos 

tratados. 

O comprimento dos frutos mostrou-se 

frutos por 

tomateiros 

superior 

nos tomateiros tratados com Cytozyrne Sml/f, 70 e 84 dias apos 

plantio, em relação ao controle. Não se observou diferença si� 

nificativa no comprimento dos frutos nas plantas tratadas com 

Ergostim e o controle (Tabela 5). 
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Aplicação de Cytozyme Sml/f, 70 e 84 dias apos 

plantio promoveu uma tendência de aumento no peso dos frutos 

de tomateiro em relação ao controle (Tabela 5). JONES (1978) 

também notou que Cytozyme provocou a formação de frutos mais 

pesados nas plantas tratadas. Pulverização com Ergostim no en 

tanto, não afetou o peso dos frutos nas plantas tratadas em re 

lação ao controle (Tabela 5). Concordando com os dados obtidos 

no presente trabalho, CASTRO et alii (1981) verificaram que 

Ergostim 0,75ml/l aplicado na antese floral dos três cachos, 

diminuiu o peso total e o peso médio dos frutos produzidos. 

DOSIO e PADIN (1978) por sua vez, trabalhando com a cultivar 

Platense, observaram aumento no peso total dos frutos de toma 

teiros com aplicação de Ergostim 0,5 e lml/l, na florescência 

dos três primeiros cachos, discordando assim dos resultados 

obtidos no presente estudo. 

Verificou-se pela análise dos dados obtidos p� 

-

ra o numero total de flores da planta de tomateiro, a presença 

de diferenças significativas entre os tratamentos. Observan 

do-se as diferenças entre as médias notamos que as plantas tr� 

tadas com Cytozyme Srnl/l, 70 e 84 dias após plantio mostraram 

maior número de flores com relação ao controle (Tabela 6). 

O numero de flores abortadas e a percentagem de 

sementes inviáveis e viáveis não sofreram alterações signific� 

tivas com aplicação dos reguladores vegetais (Tabela 6). 
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Tanto para numero e peso dos frutos (Figuras 

5 e 6) Cytozyme 5ml/i, 70 dias após plantio e o controle apre 

sentaram modelo de distribuição de produção semelhante, com má 

ximo na 6� colheita (140 dias após plantio). Cytozyme 5ml/i 70 

e 84 dias após plantio e Ergostirn l,5ml/i e 3,0ml/i induziram 

precocidade de produção sendo o maior número e a maior percen­

tagem no peso dos frutos conseguida na 5� colheita (133 dias 

apos plantio). A maior produção total foi conseguida por Cyto 

zyme 5ml/i 70 e 84 dias após plantio, na 5� colheita que mos

trou quase que o dobro do número de frutos maduros em compar� 

ção ao ponto máximo do controle ocorrido na 6� colheita.

6.4, QuARJO EXPERIMENTO 

Verificou-se que a aplicação dos reguladores ve 

getais promoveu variação no número de frutos produzidos nos to 

mateiros. Plantas tratadas com Tomatotone l0ml/l e 20ml/i pr� 

duziram maior número de frutos comparativamente ao controle 

(Tabela 7). HAMMER et alii (1944) observaram que aplicação de 

PCPA {denominado comercialmente por Tomatotone} foi muito efi 

ciente na fixação dos frutos em concentrações menores que 

0,01%. Também MANN e MINGES (1949) relatam que pulverizações 

de PCPA a 25ppm aumentaram a fixação dos frutos e a produção 

em tomateiros tratados. Esses resultados estão de acordo com 

WITTNER (1951), LA MALFA (1962), IWAHORI (1968), MEHROTA et

alii (1970) e RAKITIN e ALIMOVA (1976) que verificam grande au 
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mento no numero de frutos e produção, em tomateiros sob açao 

do regulador vegetal. RILSKA (1970), não notou resposta signi 

ficativa quanto a maior fixação dos frutos com aplicação de 

PCPA a 7,5ppm. O numero de frutos não foi alterado pela apli­

cação de Trylone. CASTRO et alii (1972), também encontraram 

que pulverizações com Trylone não afetaram significativamente 

o número total de frutos nas plantas tratadas.

Quanto ao comprimento dos frutos, notou-se um 

acréscimo no tamanho dos frutos de tomateiros com aplicação de 

Tomatotone l0ml/l e 20ml/l em relação ao controle (Tabela 7). 

MANN e MINGES (1949) descrevem que grande parte do aumento de 

produção de tomateiros tratados com PCPA resultou de um maior 

desenvolvimento do fruto. LA MALFA (1962), LA MALFA (1967) e 

RAKITIN e ALIMOVA (1976) também observaram a formação de fru 

tos maiores, favorecida pela aplicação de PCPA; sendo que 

CHOUDHURY e FARUQUE (1973), não notaram variações no tamanho 

do fruto de tomateiros tratados com PCPA. 

Observou-se a ocorrência de variações no peso 

dos frutos de tomateiros entre os tratamentos. Houve um signi 

ficativo aumento no peso dos frutos em plantas tratadas com 

Tomatotone l0ml/l e 20ml/l (Tabela 7). RILSKA (1970) também en 

controu frutos mais pesados em tomateiros tratados com PCPA en 

quanto que MIRANDA NETO e CHAVES {1969) discordaram desses re 

sultados relatando a ocorrência de variações diversas no peso 

médio dos frutos, o qual tendeu à diminuição, quando trabalha 
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ram com as cultivares Santa Rita e Pearson e concentrações de 

25 e 50ppm de PCPA. 

A classificação dos frutos de tomateiros foi me 

lhorada nas plantas sob tratamentos com Tomatotone 20ml/l, com 

parativamente as plantas controle (Tabela 7). 

Quanto ao numero total de flores verificou-se 

uma tendência de aumento nas plantas tratadas com Tomatotone 

20ml/l em relação ao controle; sendo que o número de flores 

abortadas foi significativamente reduzido nos tratamentos com 

Trylone l0ml/l e Tomatotone l0ml/l e 20ml/l comparativamente 

as plantas controle. RAKITIN e ALIMOVA (1976) observaram menor 

queda de flores nos tomateiros tratados com PCPA. GLUHEN'KIJ 

(1969) e GANCHEV e IORDANOV (1974) verificaram que as auxinas 

8-IAA e 2,4-D, também do grupo dos clorofenoxiacéticos, dirni 

nuiram o número de flores abortadas nas plantas tratadas, o 

que está de acordo com o resultado obtido no presente trabalho. 

No estudo da percentagem de sementes notou-se 

que Trylone 20ml/l diminui consideravelmente tanto a percent� 

gem de sementes inviáveis como viáveis. CASTRO et alii (1972) 

relataram que o ácido 2-hidroximetil 4-clorofenoxiacético (Try 

lone) causou partenocarpia em frutos de tomateiro. PULLIN e 

RUSSO (1951), RAKITIN e KRELOV (1973) e ASHOUR (1973) traba 

lhando com 2,4-D verificaram que a mesma apresenta a propried� 

de de induzir partenocarpia nos frutos de tomateiros tratados. 
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Através das Figuras 7 e 8 pode-se verificar que 

os tratamentos com Tomatotone induziram a uma precocidade de 

produção, com o maior número de frutos produzidos entre a 3� 

e 5� colheita, (119 e 133 dias após plantio) sendo esses tam 

bém os respectivos pontos de máxin,o na percentagem do peso dos 

frutos para Tomatotone 10 e 20ml/í. Esse produto aumentou con 

sideravelmente o número e peso dos frutos colhidos. Tratamen 

tos com Trylone mostraram modelo de distribuição de produção 

semelhante ao controle com ponto de máximo na 5� colheita (133 

dias após plantio), sem afetar a produção total. VERZILOV e 

MIHTELEVA (1968) também verificaram que tomateiros tratados 

com PCPA no inicio do florescimento, apresentaram maior preco 

cidade de produção e número de frutos maduros para comerciali 

zação e um período menor de frutificação. MIRANDA NETO e 

CHAVES (1969), HUANG (1975) e RAKITIN e ALIMOVA (1976), confir 

maram esses resultados uma vez que descreveram a ocorrência 

de maturação precoce em tomateiros com aplicação de PCPA. Em 

relação ao Trylone, CASTRO et alii (1972) mostraram-se de acor 

do com os dados obtidos, runa vez que em seu trabalho de pesqui 

sa provaram que Trylone também não afetou a precocidade de pr� 

dução nas plantas tratadas. 
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7. CONCLUSOES

Dos estudos realizados, nas condições dos experi 

mentos, foram obtidas as seguintes conclusões: 

1. Aplicação de Fruitone-CPA não altera a frutificação e o nu

mero de flores abortadas embora Fruitone-CPA 200ppm tenha

diminuído o número total de flores no tomateiro. Tomateiros

tratados com Fruitone-CPA 200ppm também produzem maior per

centagem de frutos partenocárpicos. Verifica-se aumento no

numero e peso dos frutos de tomateiro tratados com Fruitone

-CPA 50ppm 146 dias após plantio (4� colheita), obtendo-se

elevada produtividade nesta época. 

2. Tratamento com Atonik quando o primeiro fruto do 19 cacho

estava desenvolvido, mais duas vezes com intervalos de 7 

dias, aumenta o número de frutos do tomateiro. Aplicação 

de Atonik na antese das duas primeiras flores do 19 cacho 
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prejudica a classificação dos frutos e aumenta o numero de 

flores abortadas do tomateiro. 

3. Plantas tratadas com Cytozyme Sml/l, 70 e 84 dias

plantio produzem maior número de frutos e frutos de 

apos 

maior 

comprimento. O mesmo tratamento aumenta o número total de 

flores. 

4. Aplicação de Ergostim não afeta a frutificação e floração

do tomateiro, sendo que a formação e germinação das semen

tes também não é alterada pela aplicação do regulador veg�

tal.

5. Plantas tratadas com Tomatotone lOml/l e 20ml/l foram as

mais produtivas, pois produziram maior número de frutos, de

maior comprimento e maior peso. Tomatotone 20ml/l induziu

a formação de frutos de melhor classificação.

6. Aplicação de Tomatotone e Trylone diminui o numero de flo

res abortadas. Trylone 20ml/l produz maior percentagem de

frutos partenocãrpicos. Tratamentos com Tomatotone lOml/l

e 20ml/l promovem aumento no número de frutos entre a 2� 

colheita (111 dias após plantio) e 5� colheita (133 dias 

após plantio) do tomateiro. 
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8. SUMMARY

This work was carried out to determine the effect 

of plant growth regulators on the fructification of 

plants, Lycopersicum esculentum Mill. cv. Miguel Pereira. 

tomato 

Four trials were conducted in greenhouse conditi­

ons (Piracicaba, SP) for this purpose. In the first one, Frui­

tone-CPA (3-chlorophenoxypropionic acid) was applied at 25, 50, 

100 and 200ppm. ln the second trial, Atonik (biostimulant comp� 

sed of sodium mono-nitroguaiacol and other nitrogenated aroma­

tic compounds) at 0,5ml/f concentration was sprayed once just 

before flowring; once in the anthesis of the first two flowers 

of first cluster; three times, one in the anthesis of the first 

two flower of first cluster and twice more with 7 days inter­

val; and three times, one when the first fruit from first clus­

ter was developed and twice more with 7 days interval. ln the 

third one, Cytozyme (biostimulant composed of kinetin, enzimes, 
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micronutrientes: Zn, Fe, Cu, Mn, Bo, combined with derivatives 

of siloxane-etoxilate and amino acids) and Ergostim (N-acetyl­

thiazolidin-4-carboxilic acid plus folie acid) were sprayed as 

follow: Cytozyme at Sml/l was sprayed once at 70 days; twice, 

one at 70 and other 84 days after planting. Ergostim at 

1,Sml/l was sprayed once on the flowers of each cluster, and 

Ergostim at 3,0ml/l was sprayed three times, in the inflores-

cence, in the fixation of the fruit of the 2�d cluster and 

when these fruits attained one half of their development. In 

the fourth trial Trylone (2-hidroxirnetil 4-chlorophenoxyacetic 

acid) at lOml/l and 20ml/l, and Tomatotone (p-chlorophenoxyace 

tic acid) at lOml/l and 20ml/l were sprayed, during anthesis 

of the first two flowers of the first three clusters. It was 

verified that treatment with Fruitone-CPA did not affect fruc-

tification and number of aborted flowers, but that Fruitone 

-CPA 200ppm reduced the total number of flowers and increased

the percentage of parthenocarpic fruits. Atonik applied when 

the first fruit of the first clusters was developed, and twice 

more with 7 day intervals, increased the number of fruits of 

the tomato plant; Atonik applied during anthesis of the first 

two flowers of the first cluster damaged the classification 

of the fruits and increased the number of aborted flowers of 

the tomato plants. Cytozyme 5ml/-t applied, 70 and 84 

after planting, increased the number and the lenght of 

days 

the 

fruits and the total number of flowers. Ergostim 

affect neither flowering and fructification of 

plant nor the formation and germination of seeds. 

did not 

the tomato 

Tomatotone 
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lOml/t and 20ml/t increased the number, lenght and weight of 

tomato fruits; Tomatotone 20rnl/l induced the formation of 

fruits with a better classification. Tomatotone and Trylone 

reduced the number of aborted flowers. Trylone 20ml/t 

increased the percentage of parthenocarpic fruits. 
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